
A INDEPENDÊNCIA DO BRASIL
OS BÔNUS DO CENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA

Comemorar,  a  nível  mundial,  o  Centenário  da  Independência  foi  um evento  de  porte
gigantesco que o Brasil,  capitaneado por Epitácio Pessoa conseguiu realizar no Rio de
Janeiro. Não bastava criar um evento. Era necessário modernizar o país, trazê-lo para o
futuro  em curto  espaço  de  tempo,  não  copiar,  mas  criar  um ambiente  europeu  nos
trópicos.

Mas… faltava o capital para esta conquista se concretizar. 

Para garantir o financiamento e a frequência popular, além da organização geral, foi criada
a Comissão Executiva de Comemoração do Centenário da Independência, instalada pelo
Decreto n. 15.066, de 24 de outubro de 1921. Era diretamente subordinada ao presidente
da República e formada pelos ministros da Justiça e Negócios Interiores e da Agricultura,
Indústria e Comércio, e pelo prefeito do Distrito Federal. 

A partir de 1920 a imprensa promove uma campanha para comemorar a data, com uma
ideia apresentada por Ralph de Cobham um grupo de empresários estrangeiros para a
realização  de  uma  Exposição  Internacional,  ao  Ministério  da  Agricultura,  Indústria  e
Comércio em junho de 1920.

A ideia foi proposta um mês depois pelo deputado Paulo de Frontin, ex-prefeito do Rio de
Janeiro  ao  Congresso,  conseguindo  a  aprovação de  verbas  para  o  evento.  A  Câmara
autorizou o Poder Executivo a promover, por meio do decreto legislativo n. 4.175, de 11 de
novembro a comemoração e a exposição.

A Exposição lnternacional do Centenário da Independência foi inaugurada no dia 7 de
setembro de 1922. A seção nacional era composta pelos pavilhões do Comércio, Higiene e
Festas,  das  Pequenas  Indústrias,  da  Viação  e  Agricultura,  da  Caça  e  Pesca,  da
Administração, de Estatística, do Palácio das Indústrias, dos Estados, de um parque de
diversões,  bem como de alguns municípios  e  empresas,  como a  General  Electric  e  a
cervejaria Brahma. Na área internacional, estavam representados em pavilhões Argentina,
Bélgica, Dinamarca, Estados Unidos, França, Inglaterra, Itália, Japão, México, Noruega,
Portugal, Suécia, e Tchecoslováquia.

Mas… o capital não era o suficiente para o projeto. 

A solução saiu através do Decreto Legislativo n. 4.317 de 31 de agosto de 1921, que
autorizou o Poder Executivo a organizar a emissão de dois milhões de bônus, no valor de
20 contos de réis cada um, para financiar a exposição, além de abrir a possibilidade de
crédito por antecipação até o limite de mil  contos de réis.  O plano foi  aprovado pelo
decreto n. 15.020, de 22 de setembro e funcionava como uma loteria: os bônus eram
numerados  e  davam direito  a  prêmios,  além de  vinte  ingressos  para  a  exposição.  A
administração dos recursos ficou a cargo da Comissão Executiva de Comemoração do
Centenário da Independência, de acordo com o disposto no decreto n. 15.021, de 22 de
setembro.

Finalmente…  a  Comemoração  e  a  Exposição  Internacional  do  Centenário  da
Independência foi um sucesso!
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